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Com o objetivo de verificar o efeito do Mg sobre a absorção
de Mn e Zn pela soja, foi conduzido um ensaio em vasos,
em casa de vegetação, com duas variedades (lAC15-1 e
IAC 17l. utilizando-se o Latossolo vermelho amarelo de
cerrada, coletado na profundidade de 0-20 em. O
delineamento experimental foi inteiramente casualizado
com 4 repetições. A saturação em bases foi elevada a 60%
mediante adição de CaCO" CaCO, + MgCO, (3:1) e CaCO,
+ MgCOJ (1:1). As doses de Mn foram O e 25 mg drrr e de
Zn foram O e 5 mg dm'. A unidade experimental foi
constituída de 2 plantas por vaso com 1,5 drrr de terra. Por
meio da diagnose foliar, constatou-se que o Mn apresentou
uma tendência de maior acúmulo nos tratamentos com
CaCO, exclusivo. No entanto. houve diferença somente na
cultivar IAC 17 quando na omissão de Mn e Zn. O Mg
também reduziu a absorção de Zn na IAC 17, não ocorrendo
o mesmo efeito na IAC 15-1 . No tratamento com a omissão
dos dois micronutriente, verificou-se que a IAC 17 é muito
mais afetada na absorção de Mn e Zn em função do Mg do
que a IAC15-1 .
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